
Contribuição à Ficologia da Amazônia. 
2. Desmidioflórula dos lagos Cristalino e São Sebastião, 

Estado do Amazônas: Gêneros Filamentosos (*) 

Resumo 

O presente trabalho é uma contribuição ao levan­
tamento qualitativo das algas desmidi::~s filamentosas 
dos lagos Cristalino e São Sebastião, Estado do Amazo. 
nas. Brasil . Foram realizadas coletas mensais durante 
um ano, entre fevereiro de 1977 e janeiro de 1978. O 
material Identificado, num total de 13 táxons infragené­
ricos, é descrito com detalhes morfológicos. Encontra. 
ram-se representantes dos gêneros: Bambusina, Des­
mídium, Groenbladia, Hyalotheca, Sphaerozosma e Spon­
dylosium. As espécies de Bambusina e Groenbladia só 
ocorreram no lago Cristalino. 

INTRODUÇÃO 

Várias coletas de algas de águas continen­
tais foram efetuadas no século passado, na re­
gião amazônica, por pesquisadores e viajantes 
estrangeiros, e enviadas para estudiosos no 
exterior, que publicaram, basicamente, listas 
de espécies e, às vezes, descrições muito su­
márias e pouco objetivas de algumas plantas, 
quase sempre sem ilustrações de caráter diag­
nóstico e, muitas vezes, com citações bastan­
te vagas sobre a procedência das amostras. 

A primeira notícia de ocorrência de des­
mídias no Estado do Amazonas está registra­
da em Dickie (1881). que citou, sem descrições 
ou figuras, as cinco espécies seguintes: C/os­
terium pritchardianum Arch., Cosmarium gra­
natum Bréb., Cosmarium pu/cherrimum Nordst., 
Cosmarium venustum Bréb. e Euastrum cunea­
tum Jenn. O material estudado foi coletado 
por J . W. Trai I, nas margens do rio Purus e de­
terminado por John Roy. Depois dessa publi­
cação, somente em 1944, num trabalho de Kar­
ling, sobre fungos aquáticos quitridiáceos do 
Brasil , é que se registra novamente a occrrên-
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cia de desmídias no Estado do Amazonas. A 
espécie citada, Xanthidium subhastiferum W. 
West, foi encontrada parasitada por Rhizophy­
dium globosum (Braun) Rabenh., na piscina do 
Bosque Clube de Manaus. Esta é a única cita­
ção da ocorrência da espécie no Brasil (Kar­
ling, 1944). Thomasson (1955) apresenta o re­
gistro seguinte da ocorrência de desmídias no 
Estado do Amazonas. Ao examinar amostras 
de fitoplâncton de águas continentais da Amé­
rica do Sul, Thomasson incluiu três amostras 
coletadas na Amazônia por Mel in, em 1924. A 
primeira delas foi coletada em um lago próxi­
mo ao rio Negro, a segunda no riú Uaupés e a 
terceira no rio Papuri. 

Em 1963, Fõrster iniciou a publicação de 
seus trabalhos sobre as desmídias brasi!eiras 
ao incluir material coletado no norte do Estado 
do Amazonas, por Paul Lützelburg, em 1927. 
Fõrster (1963) apresentou descrições, medidas 
e desenhos de todas as espécies, variedades 
e formas taxonômicas identificadas e fotogra­
fias de algumas delas. O material estudado 
proveio dos igarapés layana e Tiporom, do rio 
lá. Numa segunda etapa de seu trabalho so­
bre desmfdias brasileiras, Fõrster (1964), ape­
sar de estudar amostras coletadas principal­
mente nos Estados da Bahia, Goiás e Piauí, in­
clui também Cosmarium funde/li i Delp. var. 
capense (Nordst.) Grõnbl., uma espécie encon­
trada no igarapé layana (rio Já). 

Material planctônico coletado por H. Sioli , 
em setembro de 1952, no rio Negro (em Jçana), 
na foz do rio Uaupés e nos igarapés Caburis, 
Ja itiua, Jandiá e Jararaca, foi examinado por 
Scott, et ai. (1965). que registraram a ocorrên­
cia de apenas três táxons de desmídias. 
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Thomasson ( 1971) voltou a estudar as das­
mídias do Estado do Amazonas, a partir de ma­
terial coletado por G. Marlier a 2 de março e 
a 23 de abril de 1964, no lago rio Preto da Eva. 
um lago de água preta localizado à jusante da 
embocadura do rio Negro. Nesse trabalho es­
tão registrados 53 táxons de desmídias. 

Baseado em amostras provenientes da co­
leção amazônica de H. Sioli, coletadas no pe­
ríodo de 31 de dezembro de 1940 a 26 de ja­
neiro de 1941 e de 11 a 16 de uovembro de 
1959, no Areal Maués-Abacaxis, que abrange 
o paraná Urariá e o paraná Abacaxis, com seus 
afluentes meridionais, e o curso inferior do .. ;o 
Madeira, Fõrster (1974) registrou a ocorrência 
de 168 táxons infragenéricos de desmídias na 
área, inclusive de 17 novidades taxômicas. 

Uherkovich 8. Schmidt (1974), ao estudarem 
a influência dos períodos de Inundação na com­
posição das associações fitoplanctônicas do 
lago do Castanho, situado a aproximadamente 
60 km a sudoeste de Manaus, analisaram 15 
amostras coletadas por Schmidt, em datas es­
parsas de 1967 a 1969 e registraram, sem des­
crições, medidas ou ilustrações, a ocorrência 
no lago de 49 táxons infragenéricos de desmí­
dias. 

O exame de 16 amostras de fitoplâncton 
coletadas no rio Negro, três das quais coleta­
das por Sioli, em setembro e dezembro de 
1959, e as demais coletadas por Schmidt, no 
período de novembro de 1967 a dezembro de 
1968 e em julho de 1969, possibilitou a Uherko­
vich (1976) noticiar a ocorrência de 84 táxons 
infragenéricos de desmídias para o Estado do 
Amazonas sem, entretanto, descrever ou ilus­
trar as plantas estudadas. 

O fitoplâncton do rio Negro foi ainda estu­
dado por Uherkovich & Rai (1979), que exami­
naram, também, amostras coletadas em oito 
afluentes desse rio. Um total de 128 táxons 
infragenéricos de desmídias foi registrado nes­
se trabalho, acompanhado de algumas ilustra­
ções. 

Esse é_ até o momento, o conhecimento 
disponível sobre as desmídias do Estado do 
Amazonas . 
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O presente trabalho visa a contribuir para 
um melhor conhecimento da desmidioflórula 
amazonense. ao providenciar o levantamento 
das espécies, variedades e formas taxonômi­
cas de dois lagos situados nas proximidades 
de Manaus: Cristalino e São Sebastião. Ao la­
do disso, procurou-se despertar a atenção dos 
estudiosos para certos problemas existentes 
na identificação de alguns táxons estudados e, 
quando possível, apresentar sugestões para 
sua solução. 

ÜS LAGOS ESTUDADOS 

O lago Cristalino (também conhecido co­
mo Arapiranga ou lrapiranga) localiza-se à mar­
gem direita do rio Negro, ca . 20 km de Ma­
naus (Fig. 1 ), com uma área de c a. 35 . 000 m2• 

No período de vazante havia uma praia de areia 
branca, com vegetação de "campina". isolan­
do o lago do rio Negro. Nessa época, para che· 
gar ao lago foi necessário atravessar a praia 
a pé (coletas de fevereiro e março) . Quando 
as águas do rio Negro começaram a subir, apa­
receu, inicialmente, uma passagem, que per­
mitiu atingir o lago com o barco (coletas de 
abril, maio e junho). Com o nível alto do rio 
Negro foi possível atravessar com o barco por 
cima da praia e chegar diretamnete ao lago 
(coletas de julho e agosto). Em setembro, no­
vamente, o acesso ao lago foi pela pequena 
passagem e em outubro o lago já estava com­
pletamente iso lado e assim permaneceu até a 
última coleta realizada, para este trabalho. em 
janeiro de 1978 . A maior profundidade regis­
trada no período de coleta foi 9,9 m no mês de 
julho e a menor, 3,2 m no mês de dezembro. 

A água muito clara, cristalina, do lago 
Crista lino. com transparência de ca. 3,5 m 
(disco de Secchi), tornou-se bastante escura 
ao receber a água do rio Negro (transparência 
ca. 1 m). O pH da água variou, no período de 
coleta, de 4,8 (junho) a 6,7 (agosto). 

O lago São Sebastião é um lago de água 
preta que está situado em região de várzea. 
Ele está localizado a ca. 15 km ao sul do lago 
Castanho, que se situa a 60 km a sudoeste de 
Manaus, na margem direita do rio Solimões. 
O lago São Sebastião apresenta uma área de 
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Fig . 1 - Mapa da região estudada. localizando os lagos Cristalino e São Sebastião . 

ca. 1,5-2,0 km2 , com limites mal definidos em 
virtude da falta de informações hidrológica e 
geográfica. Pertence ao grupo de lagos do 
complexo Janauacá, que se comunica com o 
rio Solimões por um canal de ca. 7 km de com­
primento: o paraná do Janauacá . A maior pro­
fundidade registrada no período de coleta foi 
de 12,5 m no mês de junho e a menor foi 4,5 m 
em outubro. O acesso ao lago foi sempre dire­
tamente de barco durante toda a fase das co­
letas. A transparência da água variou, no pe­
ríodo de coleta de 0,9 (fevereiro) a 1 ,9 m (se­
tembro) e o pH de 6,1 (fevereiro) a 8,1 (junho). 

Contribuição .. . 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas foram feitas uma vez por m~s. 
desde fevereiro de 1977 até janeiro de 1978, 
aproximadamente no centro de cada lago, com 
rede manual de tecido de fitoplâncton ma:-ca 
"Hydro-Bios ", com abertura de malha de 55 JLm. 
A rede foi passada, várias vezes, na massa de 
água superficial (até aproximadamente 0,8 m 
de profundidade). O material retido foi colo­
cado em frasco de vidro Wheaton e preserva­
do em solução de Transeau, usada na propor­
ção de 1: 1 com água da amostra. A amostra 
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correspondente ao mês de março, do lago São 
Sebastião, foi extraviada antes do estudo, pe­
lo que não foi incluída no presente trabalho 

Para efetuar as identificações sistemáti­
cas, procurcu-se sempre conhecer as variabi­
lidades morfológica e morfométrica através da 
análise de amostras populacionais. Os carac­
teres morfológicos referentes à vida vegetati­
va utilizados foram: forma do filamento, arran­
jo das células no filamento. proporção entre 
comprimento e largura, limites métricos celu­
lares, forma da célula, ornamentação e colora­
ção da parede celular, número, tamanho e dis­
posição dos espinhos celulares, forma, posi­
ção e número de cloroplastos e número e po­
sição de pirenóides. Consideraram-se sinôni­
mos apenas os epítetos encontrados na litera­
tura brasileira que, após estudo detido, fica­
ram incluídos na circunscrição que apresenta­
mos para aquele determinado nível taxonô­
mico. 

As abreviações usadas são as seguintes: 

C= comprimento máximo da célula 

i= largura máxima do istmo 

L= largura máxima da célula 

lap= largura do ápice 

lce= largura da célula incluindo os espinhos 

lse= largura da célula sem os espinhos. 

O material estudado encontra-se deposita­
do nos seguintes herbários: Herbário do INPA, 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 
Caixa postal 478, 69.000 Manaus, AM; no Her­
bário Científico "Maria Eneyda P. Kaufmann 
Fidalgo", do Instituto de Botânica, Caixa pos­
tal 4005, 01000 São Paulo, SP; e no Herbário 
"Alexandre leal Costa", do Instituto de Biolo­
gia, Universidade Federal da Bahia. Rua Barão 
de Jeremoabo s/n.0

, 40.000 - Salvador, BA. 

!: a seguinte a relação das amostras examinadas: 

n.o 1 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, 
co!. D.V. Martins 22, 07-11-1977, INPA 72216. 

n.o 2 - Lago Cristalino, Município de Manaus. AM, 
col. D.V. Martins 33, 03-111-1977, INPA 72227. 

n.o 3 - Lago Cristalino, Município de Manaus. AM, 
co), D . V. Martins 46, 13-IV-1977, INPA 72240. 

n.0 4 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, 
col. D. V. Martins, 65, 10-V-1977, INPA 72259. 
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n.o 5 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM. 
col. D.V. Martins 80, 01-VI-1977, INPA 72308. 

n.o 6 - Lago Cristalino, Municlpio de Manaus, AM. 
col. D. V. Martins, 86, 01-VII-1977, INPA 72314. 

n.o 7 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, col. 
D.V. Martins, 96, 02-VIII-1977 INPA 72324 

n.o 8 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, col. 
D.V. Martins 100. 01-IX-1977. INPA 72328. 

n.o 9 - Lago Cristalino, Municlpio de Manaus, AM, 
col. D.V. Martins 105, 03-X-1977, INPA 72333. 

n.o 10 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, 
col. D.V . Martins, 112, 03-XI-1977, INPA 72340. 

n.o 11 - Lago Cristalino, Município de Manaus. AM, col. 
D.V Martins, 127, 02-XII-1977, JNPA 72355. 

n.o 12 - Lago Cristalino, Município de Manaus, AM, col. 
D.V. Martins 157, 13-1-1978, INPA 72385. 

n.o 13 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, 'AM, 
col. D .V. Martins 25, 10-11-1977, INPA 72219. 

n.o 14 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM. 
col. D . V. Martins 39. 03-IV-1977, INPA 72233. 

n.o 15 - lago São Sebastião, Município do Careiro, AM, 
col. D.V. Martins 64, 06-V-1977, INPA 72258. 

n.o 16 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM. 
col. D. V. Martins 82, 11-VI-1977, INPA 72310. 

n.o 17 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM. 
col. D.V. Martins 93, 19-VII-1977. INPA 72321 . 

n.o 18 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM. 
col. D. V. Martins 98, 13-VIII-1977, INPA 72326. 

n.o 19 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM, 
col. D.V. Martins 102, 16-IX-1977, INPA 72330. 

n.o 20 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM, 
col. D.V. Martins 109, 22-X-1977. JNPA 72337. 

n.o 21 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM, 
col. D.V. Martins 115, 19-XII-1977, iNPA 72343. 

n.o 22 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM. 
co). O. V. Martins 128, 10·XII-1977, INPA 72356. 

n.o 23 - Lago São Sebastião, Município do Careiro, AM, 
col. D.V. Martins 158, 18-1-1978. INPA 72386. 

PARTE SISTEMÁTICA 

A família Desmidiaceae pertence à ordem 
Zygnematales (Conjugatae). da classe Zygne­
maphyceae (Zygophyceae), da divisão Chloro­
phyta. t formada por algas dulciaqüícolas uni­
celulares, de hábito isolado ou filamentoso, em 
geral unisseriado ou, raramente, ramificado di­
cotomicamente. As células, na maioria dos gê­
neros desta família, possuem uma incisão me­
diana (seno). mais ou menos evidente, que as 
divide em duas semicélulas unidas pelo istmo. 
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A parede celular é composta de duas camadas 
(celulósica e celulósica-péctica). com poros. 
O núcleo localiza-se na região do istmo. Cada 
célula possui, geralmente, dois cloroplastos 
axiais, com um número variável de pirenóides. 

Segundo Bourrelly (1972). a família Des­
midiaceae compreende 12 gêneros de indiví­
duos filamentosos: 8ambusina, Cosmocladíum. 
Desmidium, Groenbladía, Hya/otheca, Oocar­
díum, Phymatodícis, Pleurotaeníum, Sphaero­
zosma, Spondy/osíum, Streptonema e Teílíngía. 
Nos lagos estudados, foram encontrados repre­
sentantes dos gêneros 8ambusína, Desmí­
díum, Groenbladia, Hyalotheca, Sphaerozosma 
e Spondylosíum. 

Bambusina brebissonii Kütz. ex Kütz. var. bre­
bissonii f. brebissonii 

Spec. Algar . 188 . 1849 . 
(Fíg. 11-12) 

DESCRIÇÃO: Filamentos não torcidos; cé­
lulas 1,3-1,9 vezes mais longas que largas, ade­
ridas umas às outras em toda a superfície po­
lar, constrição mediana acentuada, seno me­
diano aberto, raso, normalmente pouco marca­
do; semicé lulas piramidal-truncadas, margens 
laterais levemente aconcavadas próximo da 
base, paralelas ou quase nos ápices, margem 
superior amplamente truncada: parede celu1ar 
hialina, lisa em sua maior extensão, na parte 
apical de cada semicélula com estrias longitu­
dinais bastante delicadas, de percepção extre­
mamente difícil; cloroplasto axial, 6-lobulado, 
pirenóide central. Vista apical da célula circu­
lar. C= 22-27 JJ.m, L= 13-17 JJ.m, Lap= 7,10 
1-1m, i = 12-14 p.m. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10,11 e 12. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas- rio Negro (Thomasson, 1955: 214, 
como (Gymnozyga monílíformís); rio Maués 
Açu (Maués), rio Apoquitaua (entre Osório 
Fonseca e Maués), rio Canumã (Canumã) (Fõrs­
ter. 1974: 189, como B. brebíssoníi var. gra­
ci/escens); rio Negro (Uherkovich, 1976: 482) 
Bahia - Lençois, Minas Contas (Fõrster, 
1964: 432). Goiás - sem indicação do lo-

Contribuição ... 

cal (Prescott, 1957: 17, como 8ambusina 
borreri). Mato Grosso - Coxipó (Borge, 
1903: 122, como G. moniliformis var. graciles­
cens); Porto do Campo (Borge, 1925: 46, como 
G. moniliformis var. gracilescens). Minas Ge­
rais- Caldas (Wille, 1884: 24 como 8. brebis­
sonii var. gracilescens). Pará - Fazenda Ta­
perinha, rio Ayayá (Santarém). rio Amazonas 
(ltuqui) Grõnblad, 1945: 35, como 8 . borrer! e 
8. borreri var. gracílescens); rio Arapiuns 
(Scott, Grõnblad & Croasdale, 1965: 65); Lagui­
nho (rio Tapajós. Santarém). rio Tapajós (Bel­
terra, Pindobal), lago Grande Curuaí (óbidos), 
rio Curuá (Aienquer) (Fõrster, 1969: 100): lago 
Jurucuí (Santarém) (Thomasson, 1971: 29, co­
mo 8. borreri). Rio de Janeiro - Jtajaí (Mõ­
bius, 1895: 178. como G. moniliformis). Rio 
Grande do Sul - Porto Alegre , Cachoeira (Bor­
ge, 1903: 122, como G. moníliformis). São Pau­
lo - Pirassununga (Wittrock & Nordstedt, 
1880: exsicata n.o 367, como 8. borreri var 
gracílescens; p. 76, exsicata n.0 368 a-b, como 
G. moniliformis); Pirassununga (Edwall , 1896: 
185, como 8. borreri), Santo Amaro (Edwall, 
1896: 185, como 8. borreri var. gracilescens}; 
ltapura (Lemmermann, 1914: 264, como G. mo­
liformis); Pirassununga, Rio Claro, São Paulo 
(Borge, 1918: 76, como G. moniliformis); Be­
lém, Pirassununga, Santo Amaro, São Paulo 
(Borge, 1918: 77, como G. moniliformis var. 
gracilescens). Brasil - Localidade não espe­
cificada (Borge, 1899: 12, como G. monilifor­
mis). 

COMENTÁ.•uos - 8ambusina brébissonii 
var. gracilescens difere da variedade típica da 
espécie apenas pela largura. relativamente, 
menor das células. Todavia, há sobreposição 
dos limites métricos obtidos para a largura da 
célula dos indivíduos da var. gracilescens e os 
mínimos da variedade típica da espécie, de mo­
do a não ser possível a separação de dois gru­
pos de freqüência. Nestes termos, é mais ra­
zoáve l considerar a var. gracilescens sinônimo 
taxonômico da variedade típica. ampliando-se 
os limites mínimos da largura da célula. Os 
exemplares do lago Cristalino, apresentaram 
limites métricos celulares que se encaixam 
nos citados por Fõrster (1974: C= 22-33 ~-tm. 

L= 12-15 ~-tml para exemplares amazonenses 
.de 8. brebissonii var. gracilescens. 
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Oesmidium aptogonum Bréb. var. acutiu~ 

Nordst. f. trigonum Nordst. 

Alg . Sandvic. 11, pl. 1. flg. 21-22. 1878. 
(Fig . 13) 

DESCRIÇÃo - Filamentos torcidos: células 
ca. 2 vezes mais largas que longas, aderidas 
umas às outras por 3 protuberâncias cônico­
truncadas, curtas, que deixam entre si um es­
paço de forma sub-retangular: constrição me­
diana rasa, aguda, seno mediano linear, aper­
tado, pouco profundo; semicélulas oblongo-es· 
treitadas, curtas, margens laterais convexas 
na parte basal, aconcavadas na distai, acumi­
nadas na parte média, angulosidade normal­
mente voltada para o ápice de semicélula, mar­
gem superior reta ou suavemente côncava, am­
pla; parede celular hialina, lisa; cloroplasto 
axial, 3-lobulado, 1 pirenóide em cada lóbulo. 
Vista apical da célula 3-angular, ângulos arre­
dondados, margens côncavas. C= 14-19 J.Lm, 

L= 32-36 p.m, i= 20-23 J.Lm. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme· 
ro: 5, 6 e 7 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - Primeira citação da ocorrência 
da espécie no Estado. Bahia - Minas Contas 
(Fõrster, 1964: 435). Pará - Laguinho (rio Ta­
pajós, Santarém) (Fõrster, 1969: 104). 

COMENTÁRios - Desmidium aptogonum 
var. acutius difere da variedade típica da es­
pécie pelos ângulos laterais das semicélulas 
não arredondados em vista frontal, mas angu­
lares, e com a agulosidade voltada para o ápi­
ce da semicélula. Esta angulosidade não está 
presente em todas as células do tllamento, em­
bora seja muito freqüente. A vista apical po­
de ser triangular, f . trigonum ou quadrangutar, 
f. tetragonum. Borge (1925: 46) relacionou 
Desmidium aptogonum var. acutius como ocor­
rendo em Porto do Campo e Cáceres, no Mato 
Grosso, porém, não ilustrou o material estu­
dado e nem referiu o tipo de vista apical das 
células: por isso, essa referência deixa de ser 
incluída na distribuição geográfica. 

A amostra populacional examinada apre­
sentou limites métricos semelhantes aos da 
citação original em Nordstedt (1878: C= 16-20 
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J.Lm, L= 32-34 J.Lm) e aos encontrados :JOr Fõrs· 
ter (1969: C= 16,5 p.m, L= 30-32 J.Lm) para 
exemplares paraenses. 

Desmidium baileyi (Ralfs) De Bary var. baileyi 
f. tetragonum Nordst . 

K. svenska VetenskAkad. Handl . : sé r. 4, 22(8) : 94, 
pl. 2, flg , 5 . 1888. 

(Fig. 14-15) 

BASiôNIMO - Aptogonum bc:ileyi Ralfs, Brlt. 
Desm. 208, pl. 35, flg. 1 . 1848. 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos em 
hélice: células quase tão largas quanto longas 
(1 ,0-1 ,1 ), aderidas umas às outras por 4 orotu­
berâncias cônico-truncadas, curtas, que dei­
xam entre si um espaço de forma elíptico­
transversal, sem constrição mediana; semicé­
lulas sub-retangulares, margens laterais sub­
paralelas. margem superior amplamente côn­
cava; parede celular hialina, lisa; cloroplas­
to axial, 4-lobulado, pirenóide central. Vista 
apical da célula 4-angular. C= 20·23 p.m, 
L= 20-25 p.m . 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 7, 11 e 17. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - rio Negro (Manaus) (Thomasson. 
1955: 214): Lago Rio Preto da Eva (Thomasson, 
1971: 28): igarapé Laguinho (rio Maués Açu). 
rio Canumã (Canumã). rio Maués Açu (Maués) 
(Fõrster, 1974: 189); rio Negro (Manaus) 
(Uherkovich, 1976: 483): rio Negro (Uherkovich 
& Rai, 1979: 623). Pará - Igarapé Mentaí (rio 
Arapiuns) (Scott, Grõnblad & Croasdale, 1965: 
64); Laguinho (rio Tapajós), lago Caxambu (rio 
Tapajós, Belterra), lago Jurucuí (Santarém), rio 
Amazonas (Santarém) rio Tapajós (Belterra. 
Pindobal, Santarém) (Fõrster, 1969: 104); lago 
Jurucuí (Santarém) (Thomasson, 1971: 28); rio 
Tapajós (Uherkovich, 1976: 483); rio Nhamun­
dá (Terra Santa) (Thomasson, 1977: 51). Mato 
Grosso- Porto do Campo (Borge, 1925: 46). 
Mato Grosso do Sul - Corumbá (Borge, 1903: 
122); Cáceres (Borge, 1925: 46) . Rio Grande 
do Sul -sem indicação do local (Borge, 1903: 
122). São Paulo - São Paulo (Borge, 1918: 75; 
Bicudo & Bicudo, 1965: 42). 
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coMENTÁ!uos - Não existe descrição da 
f. tetragonum, apenas ela aparece ilustrada e 
o nome f. tetragona somente é citado na le­
genda da prancha (Nordstedt, 1888: pl. 2, fig 
5). Difere da forma típica da espécie por apre­
sentar as células aderidas umas às outras por 
quatro protuberâncias em vez de três. Os limi­
tes métricos dos exemplares examinados são 
semelhantes aos citados por Fõrster ( 197 4: 
C= 20-22 p.m, L= 17,5-19 ~m) para exempla­
res amazonenses. 

Desmidium cylindr icum Grev. ex Nordst . var. 
cylindricum 

Acta Univ. Lund . 9:49 . 1873 . 
(Fig. 1 B) 

DESCRIÇÃO - Filamentos torcidos; células 
1,2-1,7 vezes mais largas que longas, aderidas 
umas às outras em toda a superfície polar, 
constrição mediana pequena, seno mediano li­
near; semicélulas muito curtas, piramidado­
truncadas, margens laterais levemente ondu­
ladas, convexas, margem superior reta; parede 
celular hialina, pontuada, poros dispostos em 
34 séries transversais paralelas, ausentes na 
região do istmo; cloroplasto axial, 4-lobulado, 
1 pirenóide em cada lóbulo . Vista apical da cé­
lula elíptica, com 1 protuberância mamilar em 
cada polo. C= 23-41 ~m. L= 39-50 ~m. Lap = 
17-22 f'm, i= 31-37 ~m. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 12. 

DISTRmU1ÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - rio Negro (Manaus) (Thomasson, 
1955: 214; Uherkovich, 1976: 483). Goiás -
sem indicação do local (Prescott, 1957: 17). 
Mato Grosso - Cuiabá, Bandeira (Borge, 1903: 
121). Mato Grosso do Sul - Corumbá, Cáce­
res (Borge, 1925: 45). Pará - Lago Grande 
Curuaí (Caraubal), lago Jurucuí (Santarém). la­
go Pindobal (Belterra) (Fõrster, 1969: 104); rio 
Tapajós (Uherkovich, 1976: 483); rio Nhamun­
dá (Terra Santa) (Thomasson, 1977: 41). Rio 
Grande do Sul - Porto Alegre, Cachoeira, 
Cruz Alta (Borge, 1903: 121); sem indicação do 
local (Kieerekoper, 1955: 557). São Paulo -
Campinas (Borge, 1918: 74); São Paulo (Bicudo 

Contrtbuição 

& Bicudo, 1962: 212-214); Leme (Wittrock & 
Nordstedt, 1880: exsic. n.0 371); ltapura (Lem­
mermann, 1914: 263). 

coMENTÁRios - A amostra populacional 
do lago Cristalino apresentou indivíduos, cujos 
limites métricos se assemelham aos citados 
por Fõrster (1969: C= 23-34 f'm, L= 40-66 IAm~ 
para exemplares paraenses. 

Desmidium siolii Fõrst. 

Amazoniana 2(1-2) : 106, pl . 54, fig 1-5. 1969. 
(Fig. 16-17) 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos em 
hélice, envolvidos por uma bainha gelatinosa 
ampla; células quase tão longas quanto largas 
(1,0-1,1). aderidas umas às outras em toda a 
superfície polar, sem constrição mediana; se­
micélulas 4-angulares, margens laterais sub­
paralelas ou muito suavemente convexas, mar­
gem superior reta: parede celular hialina, pon­
tuada, poros dispostos em 5-7 séries transver­
sais paralelas, ausentes na região do istmo: 
cloroplasto axial, 6-lobulado, pirenóide central. 
Vista apical da célula circular. C= 19-28 JAm, 
L= 21-24 f'm. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 1 , 2, 3, 5, 7, 8, 9, 1 O, 11 , 12, 14, 16 e 17 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL 
Amazonas - rio Maués Açu (Maués), rio Pa­
racuni (Osório Fonseca) (Fõrster, 1974: 190); 
rio Negro (Uherkovich, 1976: 483); rio Negro 
(Uherkovich & Rai, 1979: 623). Pará - lago 
Grande Curuaí (Caraubal), rio Amazonas (San­
tarém), rio Tapajós (Belterra, Plndobal, Santa­
rém) (Fõrster, 1969: 106). 

COMENTÁ.'UOS - A amostra populacional 
observada apresentou indivíduos que se en­
quadram na descrição original em Fõrster 
(1969) e cujos limites métricos são semelhan­
tes aos citados por Fõrster (1974: C= 24-27 
f'm, L= 19,5-26 f'ml para exemplares amazo­
nenses. 

Desmidium si o/li Fõrst. assemelha-se a 
Hya/otheca dissiliens (Smith) Bréb . var. dis­

siliens f. circularis Jacobs pelo aspecto do fi­
lamento, pelas forma e dimensão da célula, pe-
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la disposição dos poros em senes transver­
sais próximas ao ápice e pelo cloroplasto axial, 
lobulado. Difere, entretanto, essencialmente, 
pelo processo de divisão celular. No gênero 
Desmidium (assim como em Bambusina e 
Streptonema), quando a célula se divide, na 
parte da parede celular onde as paredes jovem 
e velha se tocam desenvolve-se um espessa­
mento anelar, que é transformado, pelo cresci­
mento ulterior, num tipo de invaginação da pa­
rede projetado dentro da semicélula velha . 
Quando a nova semicélula se desenvolve, esta 
invaginação distende-se. Se as células estão 
aderidas em toda a superfície polar, forma-se 
apenas uma invaginação durante a divisão ce­
lular, mas se a adesão é através de processos 
apicais curtos, formam-se, geralmente. tantas 
invaginações quanto são os processos . No ma­
terial observado encontramos, freqüentemen­
te , indivíduos com a parede celular projetada 
numa prega para o interior da célula. 

Groenbladia undulata (Nordst. ) Fõrst. var . un­
dulata 

Nova Hedwigia 23 : 578, pl. 26. fig . 10 . 1972. 
(Fig . 9-10) 

BASióNIMO - Hyalotheca undulata Nordst. in 
Wlttr. & Nordst . • Alg . exslc n.o 248. 1879 . 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos; cé­
lulas 1,4-2,3 vezes mais longas que largas, ade­
ridas umas às outras em toda superfície polar, 
constrição mediana acentuada, seno mediano 
em depressão ampla, rasa; semicélulas subes­
féricas, margens laterais convexas, margem 
superior plana ou levemente convexa; parede 
celular hialina, lisa; cloroplasto axial, laminar, 
2-3 pirenóides _ Vista apical da célula circular. 
C= 11-17 pm , L= 6-8 pm, i= 5-6 pm. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro:1,8,9e10. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -
Amazonas - rio Maués Açu (Maués), lago do 
Elias (rio Paracuni) (Fõrster, 1974: 188) . Mato 
Grosso - Porto do Campo (Borge, 1925: 44, 
como Hyalotheca undu/ata). Pará - Fazenda 
Taperinha, rio Ayayá (Santarém) (Grõnblad, 
1945: 34, como H. undulata); rio Arapiuns (San-

732-

tarém) (Scott, Grõnblad & Croasdale, 1965: 64, 
como H. undulata f.); Laguinho (rio Tapajós. 
Santarém) (Fõrster, 1969: 100, como H. undu­
lata); lago Jurucuí (Sor:tarém) (Thomasson, 
1971: 29, como H. undulata). 

COMENTÁ..~os - A amostra populacional 
examinada apresentou células de limite$ mé­
tricos semelhantes aos encontrados por Fõrs­
ter (1974: C= 12-15 14m, L= 8-9,5 pm) para 
exemplares amazonenses . Scott, Grõnblad & 

Croasdale (1965) apresentam uma forma anôni­
ma de Groenbladia undulata (como Hyalotheca 
undulata) com células proporcionalmente mais 
longas, istmo levemente mais estreito (C= 19 
pm, L= 7-8 pm, i= 4,5 14m) e sem a biundula­
ção marginal característica da var. perundula­
ta da mesma espécie. Fõrster (1974) conside­
rou essa forma, por isso, sinônimo da var. un­
dulata, com o que concordamos. 

Hyalotheca mucosa (Mert.) Ehr . ex R ai fs v ar. 
mucosa 

Brit. Desm. 53, pl. 1, fig . 2 . 1848. 
(Fig . 8) 

BASIONIMO - Conferva mucosa Mertens in 011-
lwyn, Brlt . Confervae . 46 . 1809. 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos; cé­
lulas 1 ,0-1 ,4 vezes mais longas que largas, ade­
ridas umas às outras em toda superfície polar, 
sem constrição ou quase nada constritas na 
parte média, margens laterais paralelas ou um 
pouco convexas, margem superior reta; pare­
de celular hialina, lisa, com grânulos dispostos 
em 2 séries transversais, paralelas. próximo 
ao ápice; cloroplasto axial, estrelado, pirenól· 
de central. Vista apical da célula circular. C= 
12-20 ~-tm, L= 12-15 .um . 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 8, 9, 10, 14, 16, 17, 18 e 23. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -
Amazonas - r io Maués Açu (Maués) (Fõrster, 
1974: 188). Goiás - sem indicação do local 
(Prescott, 1957: 17); Conceição (Fõrster, 1964: 
432, como Hyalotheca mucosa var. minor f.). 
Mato Grosso - Porto do Campo, Tapirapoã 
(Borge, 1925: 44). Mato Grosso do Sul -Cá­
ceres, Corumbá (Borge, 1925: 44). Minas Ge-



rais - Lagoa Santa (Nordstedt, 1869: 206; 
Warming, 1892: 414). Pará - Fazenda Taperi­
nha, rio Ayayá (Santarém) (Grõnblad. 1945: 
33); Laguinho (rio Tapajós). lago Grande Curuaí 
(Caraubal). rio Tapajós (Pindobal, Santarém 1 
(Fõrster, 1969: 99); lago Maicá (Santarém) 
(Thomasson, 1971: 29). Rio Grande do Sul -
Porto Alegre (Borge, 1903: 122). São Paulo -
Serra da Bocaina (Borge, 1918: 77). 

COMENTÁRIOS - Consideramos os exem­
plares da amostra populacional ob~ervada idên­
ticos a Hya/otheca mucosa var. mucosa apesar 
das células serem um pouco mais estreitas do 
que o citado por West, West & Carter (1923: 
C= 16-22 J.t.m, L= 16-22 J.t.m) . Diferem da var. 
minor pela mesma razão (em West, West & 
Carter, 1923: C= 12,5-14,5 J.l.m, L= 9-12 J.t.m). 
Na realidade, os exemplares examinados. pro­
venientes dús lagos Cristalino e São Sebastião 
são intermediários entre as variedades típica 
da espécie e a minor. Por causa do compri­
mento das células é que preferimos identificá­
los com a var. mucosa. 

Fõrster (1964) considera alguns exemplares 
de Conceição, Goiás, por terem três coroas de 
grânulos próximo dos ápices das células, em 
vez de duas, como representantes de uma for­
ma, que não nomeia, de H. mucosa var. minor. 
Entretanto, em 1969, o próprio Fõrster coloca 
a sua forma anônima de 1964 na sinonímia da 
variedade típica da espécie (Fõrster, 1969). 

Sphaerozosma laeve (Nordst.) Thom. var. laeve 

Nova Acta R. Soe. Sei . Upsal.: Sé r. 4, 17(3) : 8 . 1957 
(Fig . 3) 

BASióNIMO - Onychonema laeve Nordst., Vldensk. 
Meddr dansk naturh . Foren . 1869 (14-15): 206, pl . 3, 
fig 34 . 1869 . 

DESCRIÇÃo - Filamentos não ou muito le­
vemente torcidos; células 1,1-1,4 vezes mais 
largas que longas sem incluir os espinhos. 
aderidas umas às outras por 2 processos cur­
tos, diagonalmente simétricos, que se sobre­
põem à célula vizinha, constrição mediana pro­
funda, seno mediano inicialmente linear, de­
pois aberto; semicélulas oblongas a sub·reni­
formes, margem basal convexa, ângulo basal 

Contribuição . .. 

com um espinho robusto, curvo, convergente. 
margem superior amplamente convexa; parede 
celular hialina, lisa; cloroplasto axial, pirenói­
de central. Vista apical da célula não obser· 
vada. C= 15-17 J.l.m, Lce = 23-25 J.l.m, Lse= 
17-21 J.l.m, i= 4-6 J.l.m. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme· 
ro: 7, 15, 16, 17, 21 e 22 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - Primeira citação da ocorrência 
da variedade típica no Estado. Mato Grosso 
-Porto do Campo, Tapirapoã (Borge, 1925: 43, 
como Onychonema laeve). Mato Grosso do Sul 
Corumbá (Borge, 1903: 121, como O. laeve); 
Cáceres (Borge, 1925: 43, como O. laeve). 
Minas Gerais - Lagoa Santa (Nordstedt, 1869: 
206; Warming, 1892: 414; como O. laeve); Cal­
das (Wille, 1884: 23, como O. laeve). Pará -
Fazenda Taperinha, rio Ayayá, rio Tapajós (San­
tarém) (Grõnblad, 1945: 32, como O. Jaeve); 
rio Arapiuns (Santarém) (Scott, Grõnblad & 

Croasdale, 1965: 62, como O. laeve); lago Ju­
rucuí, lago Maicá (Santarém) (Thomasson. 
1917: 28); rio Nhamundá (Terra Santa) (Tho­
masson, 1977: 51). Rio Grande do Sul - Pelo­
tas, Porto Alegre (Borge, 1903: 121, como O. 
laeve). São Paulo - Pirassununga, São Paulo 
(Borge, 1918: 73, como O. laeve); São Paulo 
(Bõrgesen, 1890: 931, como O. laeve). 

COMENTÁRios - Os exemplares observa­
dos enquadram-se na descrição original de 
Nordstedt (1869), mas os limites métricos das 
células são inferiores aos seus mínimos cita­
dos (C= 16-19 J.l.m, Lce= 25-46 flm, Lse= 
20,5-25 J.t.ml. porém, semelhantes ou um pouco 
superiores aos citados por Scott, Grõnblad & 
Croasdale (1965: C= 14 p.m, Lce= 25 p.m, 
Lse= 14 J.t.m) para exemplares paraenses. 

Sphaerozosma laeve (Nordst.) Thom. var. hians 
(Borge) Fõrst. 

Amazoniana 5(2): 189. pl , 35, fig 12 . 1974. 
(Fig. 4) 

BASióNIMO - Onychonema laeve Nordst. var. 
hians Borge, Ark . Bot. 19(17) : 43, pl. 1, fig. 12. 1925. 

DESCRIÇÃo - A variedade difere da tfpica 
da espécie por apresentar o seno mediano 
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mais aberto, acutangular, e as semicélulas com 
a margem superior reta ou quase. C= 16 pm, 
lce= 22 pm, lse= 16 pm, i= 4 J.'m. 

MATERIAL EXAMINADO- amostra n.o 19. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -
Amazonas - rio Madeira (Nova Olinda do Nor­
te), rio Maués Mirim (Maués) (Fõrster, 1974: 
189). Mato Grosso - Porto do Campo (Borge, 
1925: 43, como Onychonema laeve var hians). 
Pará - rio Amazonas, rio Tapajós (Santarém) 
(Grõnblad, 1945: 32, como O. laeve var. hlans); 
rio Arapiuns (Santarém) (Scott, et a!., 1965: 62, 
como O. laeve var. hians); rio Amazonas (San­
tarém), rio Curuá (Aienquer), rio Tapajós (Pin­
dobal, Santarém) (Fõrster, 1969: 103, como O. 
laeve var. hians). 

cOMENTÁRios - Na amostra populacional 
do lago São Sebastião encontramos apenas um 
filamento de quatro células, cujos limites mé­
tricos são inferiores aos mínimos citados por 
Borge (1925: C= 17-18,5 J.'m, Lce = 28.5-34 J.'m, 
lse = 21-24,5 J.'m), mas semelhantes aos en­
contrados por Fõrster (1969, 1974: C= 16,24 
pm, Lce= 21-49 p.m, Lse= 15-33 pm) para 
exemplares da Amazônia. 

Sphaerozosma laeve (Nordst.) Thom. var. latum 
(West & West) Fõrst. 

Nova Hedwlgla 23: 580, pl. 27, fig . 5-6. 1972. 
(Fig. 2) 

BASICNIMO - Onychonema laeve Nordst. var. 
latum West & West. Trans. Llnn. Soe. Bot.: sér. 2. 
5(5): 32, pl. 12, fig. 18. 1896. 

DESCRIÇÃO - A variedade difere da típica 
da espécie por apresentar as células compri­
midas, proporcionalmente mais largas, suban­
gulares, margem superior levemente elevada 
no terço mediano, truncada, a vista apical es­
treita, de lados sub-retos e a parede celular 
pontuada. C= 15-17 ~-'m, lce = 28-33 J.'m, 
lse= 21-24 p.m, i= 2-4 pm. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 14, 15, 16, 18, 19, 21, 22 e 23. 

DISTRIRUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -
Amazonas - rio Maués Açu (Maués) (Fõrster. 
1974: 189); lago do Castanho (Uherkovich & 
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Schmidt, 1974: 251, como Onychonema faeve 
var. !atum); rio Negro (Uherkovich, 1976: 484. 
como O. laeve v ar. /atum). Pará - lago Gran­
de Curuaí (óbidos), lago do Tostão (rio Amazo­
nas, entre óbidos e Alenquer), rio Tapajós 
(Belterra, Mapiri, Pindobal, Santarem) (Fõrster. 
1969: 103, como O. laeve var. !atum); rio Tapa­
jós (Uherkovich, 1976: 484, como O. laeve v ar. 
!atum). 

cOMENTÁRios - A amostra populacional 
do lago São Sebastião apresentou indivíduos 
com limites métricos inferiores aos mínimos 
citados por West & West (1896: C= 15-15,5 
pm, Lce= 36,5 p.m, lse= 28,5·30,5 p.m), mas 
semelhantes aos encontrados por Fõrster 
(1969, 1974: C= 14-21 .u.m, lce= 20-33 p.m, 
lse = 15-30 .u.m) para exemplares da Amazô­
nia. 

Spraerozosma wallichii Jacobs. var. borgei 
Grõnbl. 

Aeta Soe. Sei. Fenn . : Sé r . B, 2(6) : 32, pl. 14, fig. 302. 
1945 . 

(Fig . 5) 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos, cé­
lulas 1,1-1,3 vezes mais longas que largas, ade­
ridas umas às outras por 2 projeções da mar­
gem superior, constrição mediana moderada a 
profunda, seno mediano amplo, semicircular a 
levemente retangular: semicélulas sub-retan­
gulares, margem basal suavemente convexa 
ou retilínea, margem lateral retilínea, geral­
mente com 3 grânulos (sendo 1 em cada ângu­
lo e um terceiro entre os dois), margem supe­
rior retusa no meio, com 2 projeções de con­
tato entre células adjacentes pouco marca­
das; parede celular hialina, lisa: cloroplasto 
axial, lobado, pirenóide central. Vista apical 
da célula não observada. C= 15-19 J.'m, L= 
14-18 pm, i= 7-8 J.'m. 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 17 e 18. 

DISTRIRUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -
Amazonas - lago do Castanho (Uherkovich & 
Schmidt, 1974: 251); rio Branco, rio Negro 
(Uherkovich & Rai, 1979: 623). Pará - Fazen­
da Taperinha, rio Ayayá (Santarém) (Grõnblad, 
1945: 32); rio Arapiuns (Santarém) (Scott, 
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Grõnblad & Croasdale, 1965: 62); rio Amazonas 
(Santarém), rio Tapajós (Belterra, Pindobal, 
Santarém) (Fõrster, 1969: 103); rio Tapajós 
(Uherkovich, 1976: 484). 

COMENTÁ..'UOS - Sphaerozosma wallichii 
var. borgei difere da variedade típica da espé­
cie por apresentar semicélulas de ápice retu­
so ao meio, margens laterais com três grânu 
los e parede celular hialína e lisa. A amostra 
populacional observada apresentou indivíduos 
com limites métricos semelhantes aos citados 
por Grõnblad (1945: C= 14,5 1-4m, L= 19,5 p.m). 
Em alguns indivíduos os grânulos eram pouco 
desenvolvidos, o que também foi observado 
por Scott (em Scott, Grõnblad & Croasdale, 
1965). Fõrster (1974) propôs para esta varie­
dade a nova combinação Teilingia wallichii var. 
borgei. Entretanto, nos exemplares por nós en­
contrados não observamos os quatro proces­
sos apicais característicos de Teilingia, m:::!s 
sim processos muito juntos como em Sphae­
rozosma. Por isso, preferimos considerar os 
exemplares por nós examinados como idênti­
cos a Sphaerozosma wallichii var. borgei. 

Spondylosium desmidiiforme (Borge) G. S. 
West 

J. Bot. 42:286, pl. 464, flg. 11-13. 1904. 
(Fig. 6) 

BASlóNIMO - Sphaerozosma desmidiiforme Bor· 
ge, Ark. Bot. 1:120, pl. 5, fig. 23. 1903. 

DESCRIÇÃo - Filamentos torcidos, célu­
las 3,1-3,3 vezes mais largas que longas, ade­
ridas umas às outras em toda superfície polar, 
constrição mediana pequena, seno mediano 
raso, acutângulo a obtusângulo; semicélulas 
transversalmente subretangulares, margens la­
terais amplamente convexas, margem superior 
plana, ângulos arredondados; parede celular 
hialina, lisa; cloroplasto e pirenóide não ob­
servados. Vista apical da célula elíptica. C= 
10-13 p.m, L= 27-33 p.m, i= 23-27 p.m. 

MATERIAL EXAM1NADO - amostras núme­
ro: 1, 2, 6, 7 e 12. 

•DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - lago Rio Preto da Eva (ltacoatia­
ra) (Thomasson, 1971: 28); rio Maués Mirim 

Contribuição ... 

(Maués) (Fõrster, 1974: 187. como Spondylo­
sium desmidiiforme f. tenuius); rio Negro 
(Uherkovich, 1976: 484, como S. desmidilfor­
me f. tenuior); rio Branquino (Uherkovich & 

R ai. 1979: 623, como S. desmidiiforme f. te· 
nuis). Bahia - Lençóis, Minas Contas (Fõrs­
ter. 1964: 433). Pará - rio Arapiuns (Santa­
rém) (Scott, Grõnblad & Croasdale, 1965: 62, 
como S. desmidiiforme e S. desmidiiforme f. 
tenuior); rio Guamá (Sioli, 1960: 68); lago Ju­
rucuí (rio Tapajós, Santarém) (Fõrster, 1969: 
101, como S. desmidiiforme f. tenuius). Rio 

Grande do Sul - Cruz Alta (Borge, 1903 : 120, 
como Sphaerozosma desmidiiforme). São Pau­
lo - Pirassununga, São Paulo (Borge, 1918: 
70) . 

coMENTÁRios - Os indivíduos da amos­
tra populacional do lago Cristalino apresenta· 
ram células pouco mais estreitas que as da 
descrição original em Borge (1903: L= 39-40.5 
J.tm). Fõrster ( 1969) propôs a f. tenuius para 
englobar os indivíduos de Spondylosium des­
midiiforme cujas células são relativamente 
menores e o seno mediano é acutângulo ou 
obtusângulo. Na verdade. Fõrster (1969) lega· 
lizou, perante o Código Internacional de No­
menclatura Botânica. a situação das duas for­
mas "tenuior" que Borge (1918: pl. 5, fig. 37) 
sugeriu para os indivíduos com células meno­
res, mas que diferiam do tipo da espécie no 
aspecto do seno mediano: acutângulo ou obtu­
sângulo. West (1904) já havia registrado a 
ocorrência, em Trinidad, de espécimes que di­
feriam dos descritos em Borge ( 1903) pelas cé­
lulas menores e pelas margens laterais, de ca­
da lado da constrição mediana, menos arre­
dondadas; porém, não considerou essas dife­
renças suficientes para a proposição de uma 
nova variedade. A largura da célula dos indiví­
duos do lago Cristalino é um pouco maior que 
os limites máximos citados por Fõrster (1969: 

L= 25-28 J.tm) e por Scott, Grõnblad & Croas­
dale (1965: L= 26-31 J.tm). Por isso, achamos 
a largura das células um caráter muito variá­
vel na população de S. desmidiiforme e insufi­
ciente, por si só, para justificar a manutenção 
da f. tenuius. 
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Fig . 2·18: 2) Sphaerozosma laeve (Ncrdst .) Thom . var. latum (West & West) Fõrst: 3) Sphaerozosma laeve 
(Nordst. ) Thom . var . laeve. b - vista lateral de semicélula; 4) Sphaerozosma I<Jeve (Nordst ) Thom. v ar. hians 
(Borge) Fõrst; 5) Sphaerozosma wallichll Jacobs. var . borgel Gronbl .; 6) Spondyloslum desmidiiforme (Borge) G. S. 
West; 7) Spondyloliium planum (Wolle) West & West, a - vista apical de semicélula; 8) Hyalotheca mucosa (Mar­
tens) Ehr . ex Ral fs var. mucosa; (9-10) Groenbladia undulata (Nordst. ) Fõrst. var . undulata; 11 -12) Bambusin:J 
breblssonll Kütz. v ar . breblssonil f. breblssonii ; 13) Desmldlum aptogonum Bréb . v ar . acutius Nordst . f . trlgonum 
Nordst. : 14-15) Desmldlum balleyl (Ralfs) De Bary var . balleyl f . tetragonum Nordst.; 16-17) Desmldlum slolll 
Fõrst., a - vista aplcal de semlcélula: 18) Oesmldlum cyllndrlcum Grev . var. cyllndrlcum, a - vista aplcal de se­
mlcélula . 
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Spondylosium planum (Wolle) West & West 
Journ . Llnn . Soe . Bot. 40 : 430, pl. 19, fig . S-8 . 1912. 

(Fig . 7) 

BASIONIMO - Sphoerozosma pulchrum Balley 
var. planum Wolle. Desm . U. S . 29, pl. 4, fig . 3-4 1884. 

DESCRIÇÃo - Filamentos não torcidos: cé­
lulas 1,1-1,2 vezes mais longas que largas, 
aderidas umas às outras em toda a superfície 
polar , constrição mediana profunda, seno me­
diano sub-retangular; semicélulas transversal­
mente elípticas ou subelípticas, margens late­
rais convexas, margem superior plana ou leve­
mente convexa; parede celular hialina, lisa; 
cloroplasto axial, lobulado, pirenóide central. 
Vista apical da célula elíptica . C= 8-15 J.tm, 
L= 7-14 J.tm, i = 4,9 J.tm . 

MATERIAL EXAMINADO - amostras núme­
ro: 1 , 1 O, 11 , 13, 17, 18, 19 e 23 . 

DISTRIBuiÇÃO GEOGRÁFICA NO BRASIL -

Amazonas - rio Negro (Uherkovich. 1976: 
484); rio Unini (Uherkovich & Rai, 1979: 623). 
Pará - Fazenda Taperinha (Santarém) (Grõn­
blad, 1945: 33); lago Jurucuí (rio Tapajós, San­
tarém) (Fõrster, 1969: 102); rio Tapajós (Uher­
kovich , 1976: 484). São Paulo - Santo Amaro 
(Kieerekoper, 1939: 126). 

coMENTÁRios - A amostra populacional 
observada apresentou alguns indivíduos com 
limites métricos inferiores aos citados por 
West & West (1912: C= 11,5-19,5 J.lm, L= 12-25 
p.m), porém, próximos aos encontrados por 
Fõrster (1969: C= 8-11 J.lm, L= 8,5-10 ,t.tm) pa­
ra exemplares paraenses. 

CHAVE ARTIFICIAL PARA IDENTIFICAÇÃO DOS 
GÊNEROS, ESP!:CIES, VARIEDADES E FORMAS 
TAXONOMICAS INVENTARIADAS. 

1 . Células aderidas umas às outras em 
toda a superfície polar . . . . . . . . . . . . . 2 

1' . Células não aderidas umas às outras 
em toda a superfície polar . . . . . . . . . . 8 

2 . Parede celular com grânulos dispos-
tos em 2 sér ies transversais: 

Hyalotheca mucosa var. mucosa 

2' . Parede celular sem grânulos . . . . . . . . 3 

Contribuição ... 

3 . Células sem constrição med:ana: 

Desmidium siolii 

3'. Células com con:· •. ição mediana, 
acentuada ou pequena . . . . . . . . . . . . . 4 

4 . Vista apical da célula circular . . . . . . 5 

4'. Vista apical da célula elíptica 

5 . Cloroplasto 6-lobulado: 

Bambus/na brebissonii var. brebisso­
nii f. brebissonil 

5'. Cloroplasto laminar: 

Groenbladia undulata var. undulata 

6 . Parede celular pontuada. poros dispos­
tos em 3-4 séries transversais para­
lelas: 

Desmldium cylindricum var. cylin­
dricum 

6 

6'. Parede celular lisa . . . . . . . . .. . . . . . . . 7 

7 . Células ca. 3 vezes mais largas do que 
longas: 

Spondylosium desmidiiforme 

7'. Células 1,1-1 ,2 vezes mais longas do 
que largas: 

Spondylosium planum 

8 . Margem superior da semicélula com 
3-4 protuberâncias cônico-truncadas 9 

8'. Margem superior da semicélula sem 
protuberâncias cônico-truncadas 1 O 

9 . Vista apical da célula 3-angular: 

Desmidium aptogonum var. acutius 
f . trigonum 

9'. Vista apical da célula 4-angular: 

Desmidium baileyi var. baileyi f. 
tetragonum 

10 . Margem lateral da semicélula com 3 
grânulos, ângulo basal sem espinho: 

Sphaerozosma wal!ichii var. borgei 

10'. Margem lateral da semicélula sem grâ­
nulos, ângulo basal com 1 espinho ro-
busto .. . .. ... . . .. ...... .. .. . . . .. . . 11 
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11 . Seno mediano acutangular: 

Sphaerozosma /aeve var. hians 

11'. Seno mediano linear ............... 12 

12 . Margem superior uniformemente con­
vexa, parede celular lisa: 

Sphaerozosma laeve var. laeve 

12'. Margem superior elevada no terço me­
diano, parede celular pontuada: 

Sphaerozosma laeve var. /atum 

CONCLUSÕES 

O estudo das desmídias filamentosas en­
contradas nos lagos Cristalino e São Sebzs­
tião permitiu-nos tirar as seguintes conclu­
sões: 

1 - Das 23 amostras examinadas foram de­
terminados 13 táxons pertencentes a 6 gêne­
ros. 11 espécies, 4 variedades e 2 formas ta­
xonômicas. 

2 - Os gêneros melhor representados foram 
Desmidium e Sphaerozosma. 

3 - Os gêneros Bambusina e Groenbladia 
ocorreram apenas no lago Cristalino. 

4 - O gênero Sphaerozosma freqüente em 
várias amostras do lago São Sebastião, ocor­
reu em apenas uma amostra do lago Cristalí­
no (tabela 1). 

5 - O táxon mais comum. que apareceu em 
um mínimo de 90% das coletas feitas (tabela 
1) foi Bambusina brebissonii Kütz. ex Kütz. 
var. brebissonii f. brebissonii, encontrado ape­
nas no lago Cristalino. 

6 - Os táxons documentados pela primeira 
vez para o Estado do Amazonas foram: Des­
midium aptogonum Bréb. var. acutius Nordst. 
f. trigonum Nordst. e Sphaerozosma /aeve 
(Nordst.) Thom. var. laeve. 

7 - Os indivíduos examinados não apresen­
taram dificuldades de identificação a nível ge­
nérico, mas surgiram vários problemas nos nf­
veis infragenéricos, decorrentes da utilização 
de caracteres taxonômicos, tanto morfológicos 
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como morfométricos, muito vanaveis . Em um 
dos casos problemáticos, a dificuldade surgiu 
porque a largura das células, considerado na 
literatura um caráter diagnóstico, não corres­
pondeu à dos indivíduos da amostra populacio­
nal observada (Hyalotheca mucosa (Mertens) 
Ehr. ex Ralfs var. mucosa) em outro caso. os 
limites métricos obtidos na amostra populacio­
nal corresponderam a dois táxons, que prova­
velmente são sinônimos (Bambusina brebisso­
nii Kütz. var. brebissonii f . brebissonii). 

8 - Os estudos de material em cultura, ao la­
do da análise criteriosa da variação morfoló­
gica em amostras populacionais serão, certa­
mente. de grande valor na determinação de ca­
racteres menos lábeis a serem utilizados na 
taxonomia de desmídias. 
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SUMMARY 

This paper is a contribuition to the qualitativa 
survey of the filamentous desmids from two lakes, lago 
Cristalino and lago São Sebastião in the northern State 
of Amazonas, Brasil. Samples were gathered monthly 
during one year. The material collected was identified 
to totallng 13 infrageneric taxa, ali of which were de­
scribed in every morphologlcal detail possible . They 
were also glven measurements and the illustrations 
needed for the taxonomic identlfication of each of the 
13 taxa . Comments about every named taxon are 
lncluded. An artificial key based on fundamental 
morphologlcal and vegetativa characteristlcs was pre· 
pared for the identifications of the genera, species, 
varieties, and named taxonomic formae documented in 
the text. One map and one plate contalning 18 figures 
complement the text. A larger number of desmld genera 
were observed to occur In lago Cristalino than in lago 
São Sebastião . The genera commonly occuring in both 
laikes were: Desmidium, Hyalotheca, Sphaerozosma 
and Spondylosium. The genera Bambusina and Groen­
bladia only occurred In lago Cristalino . 
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TABELA 1 - Freqüência de ocorrência das desmidias nos lagos Cristalino e São Sebastião, no Estado do Amazonas. As letras A, C e R significam respectiva­
mente: abundante, comum e raro. 

LAGO CRISTALINO - amostras número: LAGO SÃO SEBASTIÃO - amostras número: 
Nome cientifico 

01 02 03 04 os 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

Bambus i na brebissonii var. brebissonll f . brebissonii A A R R R c R R R c R 

Desmidlum aptogonum v ar. acutius f . trigonum R R R 

Desmidium baileyl var. bayleyl f . tetragonum c R R 

Desmidium cyllndricum var. cylindrlcum c c R c c c R R R 

Desmidium siolli A A R li A R A c c c R R R 

Groenbladia undulata var . undulata R R c R 

Hyalotheca mucosa var. mucosa R A R R R R R R 

Sphaerozosma laeve var. laeve R R R c R R 

Sphaerozosma laeve var. hians R 

Sphaerozosma laeve var. I atum R R R c R R R A 

Sphaerozosma wallichii var. borgel R R 

Spondylosium desmldüforme R R R R R 

Spondylosium planum R R R R R R R R 
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